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Este guia didático se caracteriza por apresentar um programa de conteúdos 
para o desenvolvimento do ensino/aprendizagem de Libras como segunda língua. 
Como no ensino de qualquer outra língua, apresentamos um programa de estudos 
coerente, respeitando as estrutura gramaticais que dão à Libras o status de 
língua. Muitas vezes, a Libras é ensinada sem nenhuma estruturação gramatical, 
pelo senso comum de que a Libras deve ser sinalizada a bel prazer do sinalizador. 
Ora, se a Libras não possui estrutura gramatical, não pode ser considerada língua. 
Baseando-nos nos estudos linguísticos das pesquisadoras Ronice Müller 
Quadros e Lodenir Becker Karnopp (2004); Lucinda Ferreira (2010) e Anderson 
Simão Duarte (2011, 2013), entre outros, concebemos este guia didático que tem 
por premissa a difusão entre ouvintes da Língua Brasileira de Sinais, atribuindo-
lhe o devido valor e respeito, no intuito de corroborar para ampliação do número 
de falantes de Libras em nossa região.
Assim sendo, o guia didático está organizado da seguinte forma: 
apresentação – onde buscamos explicitar, de forma sucinta, a concepção e 
organização do material; aspectos linguísticos da Libras – onde abordamos, de 
forma simples, a constituição da Libras. Na sequência, buscamos sistematizar 
conteúdos que proporcionarão ao iniciante a aquisição da Libras gradativamente. 
Foram elencados os seguintes assuntos: datilologia alfanumérica e suas regras; 
cumprimentos; dêixis pronominal pessoal, possessiva, demonstrativa e 
interrogativa; verbos simples; verbos direcionados, verbos espaciais e verbos 
icônicos e suas aplicações.
Dentro  de  cada  conteúdo,  podem  aparecer  outros  que se relacionam com 
o tema principal da aula. Como exemplo, na aula de verbos simples, o professor 
deve abordar a aplicação da dêixis pronominal e, também, deverá atentar para 
orientar o iniciante à Libras quanto à obrigatoriedade e aplicação da dêixis de 
aspecto temporal.
Orientamos que o professor esteja atento à observação das especificidades 
gramaticais da Língua Brasileira de Sinais. Salientamos que estruturar uma 
segunda língua não é aprender sinais isolados, fora de contexto ou sem 
estruturação gramatical, uma vez que, para Terra (2004), aprender uma segunda 
língua é relacionar o novo conhecimento ao já adquirido.
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Levando em consideração tal pressuposto, o professor precisa atentar para 
a necessidade  de  aprender  a  reconhecer  as  estratégias e  singularidades  na  
forma como o estudante mobiliza suas inteligências para aprender uma segunda 
língua, neste caso, a Libras.
Este guia didático foi concebido para nortear professores e estudantes no 
ensino/aprendizagem da Libras como segunda língua, sob a tríade APP – 
Apresentação, Prática e Produção. Professor, sob hipótese alguma deixe de 
apresentar o conteúdo, praticá-lo com seu aluno e, por fim, levar o seu aluno a 
desenvolver linguisticamente. Jamais ensine sinais fora de contexto ou sem 
observar a estruturação gramatical da Libras.
A obra apresenta exemplos em Língua Portuguesa e em Libras escrita pela 
decodificação ELiS – Escrita das línguas de sinais. Não se preocupe: os exemplos 
escritos em Libras – ELiS são os mesmos em Português. No final do material, há 
uma lista com o significado de cada caractere.
Por fim, esperamos que este guia didático possa ser explorado em todas as 
suas possibilidades, lembrando que o bom professor não é aquele que fica preso a 
um guia didático, a um livro ou a uma teoria, mas aquele que usa o guia didático, o 
livro ou a teoria para aguçar sua criatividade e transformar sua aula em um 
acontecimento.
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NÚMEROS SEMÂNTICOS 
	roqztqcç_%-èbroqztgqzcç_%-èbroqzqgggqzcç_%-è 
	
	
 As transcrições da Libras em Língua Portuguesa sempre foram motivo de 
preocupação acadêmica. Este polêmico recurso utilizado por profissionais 
pesquisadores da linguística da língua de sinais passou a ser ensinado como sendo 
a forma Português do surdo. Obviamente, as glosas “EU LIBRAS ESTUDAR” se 
propagou no meio e hoje constitui uma das principais barreiras que impedem o 
surdo de progredir academicamente, juntamente com a ausência do conhecimento 
da escrita de língua de sinais.
 Preocupado com essa triste realidade, o pesquisador mato-grossense 
professor Anderson Simão Duarte, desenvolveu um recurso chamado Números 
Semânticos – sinal roqztqcç_%-èbroqztgqzcç_%-èbroqzqgggqzcç_%-è, que 
permite ao estudante – tanto ouvinte como o visual – organizar sintática e 
semanticamente, as duas línguas.  
 Por meio de círculos que são colocados em cima das palavras da Língua 
Portuguesa, o estudante numera a ordem sintática e semântica da Libras. Sendo 
assim, não é necessário desconstruir a língua oral em função da língua visual. Veja 
no exemplo. 
 
    
Verbo   é   um sinal fácil de lembrar.
yqlJË kqggqzzç*_-Ém egagzEûé qggqvEâ. 

Como no exemplo, o estudante de Libras organiza os Números Semânticos 
de acordo com a gramática da Libras. O verbo “É” qgqlZÉ é um verbo de ligação, 
portanto, não é sinalizado, logo, ele é notado com um ‘X’; o artigo indefinido “UM” e 
a preposição “DE” não existem na Libras, portanto, são notados com um ‘X’. Sinais 
cuja tradução para o Português resulta em duas ou mais palavras, são notadas 
com o mesmo número.
 Professor, jamais ensine seu aluno a fazer glosas: ensine-o a utilizar os 
Números Semânticos e respeitar as línguas envolvidas no processo ensino/
aprendizagem de Libras como segunda língua – L2.  
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LÍNGUA E LINGUAGEM – /tgqzçAÌà, /tgqzçAb/rfçT 
		
	
	

A Língua Brasileira de Sinais – Libras é reconhecida como sendo língua 
natural do surdo (Campello, 2009) e como sendo a forma de comunicação e 
expressão cujo sistema linguístico é de natureza visual-motora, com estrutura 
gramatical própria, que constituem um sistema linguístico de transmissão de 
ideias e fatos, de origem das comunidades de surdos do Brasil, pela Lei nº. 10.436 
de 24 de abril de 2002. 
Para Bakhtin (2010, 14ª), a língua é um sistema linguístico constituído 
socialmente, unirreferencial, usado para referenciar não só um mundo imediato, 
mas também, um mundo além da imediatez interacional (GEGe, 2009, p. 65). A 
língua se constitui de signos linguísticos, por meio dos quais a linguagem humana 
verbalizada se materializa. Já a linguagem, para Bakhtin (2010, 14ª), é tida como 
uma atividade concreta vinculada à dimensão da vida. A linguagem carrega toda 
a expressividade do sujeito. Para o autor, é extremamente valorativa, ou seja, 
ideológica. 
Para Bakhtin, a ideologia é social e se constrói em todas as esferas das 
interações humanas. Para o autor, tudo que é ideológico é signo que não se 
constitui da realidade material, mas reflete e refrata realidades. Os signos, na 
concepção do autor, emergem da interação social. Sem a interação com o outro, 
não se constitui signos (GEGe, 2009). 
A Libras é como qualquer outra língua, que, independente de sua 
modalidade, é essencialmente ideológica, ou seja, carrega a valoração do sujeito 
sinalizador. A Libras é constituída sócio-historicamente no meio interacional. 
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